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ESCRIPÇAO 
D A 

SOLEMNE FESTIVIDADE 

QUE EM I10NRA E LOUVOR 

D A 

IMMACULADA CONCEIÇÃO 
D E 

NOSSA SENHORA 

Celebrurão o Juiz, e mais Mordomos da mesma Festivida¬ 
de, no Convento das lie/igiosas de Santa Apo/onia desta 
Capital, no decurso da Novena, e Dia da Santíssima 
Virgem, 8 de Dezembro de 181“, em acção de graças pe¬ 
los relevantissimos benejicios, que este Heino tem rece- 
bido por intercessão da sua Augustissima ladroeira: 

E do magnifico jaritar, e esmolas, que por tão justo motivo 
no mesmo ilia 8 de Dezembro se ofiereceo , e distribuía 
por grandíssimo numero de pobres desta Capital. 
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o s homens, desgraçadamente dotados de mui 
acanhados conhecimentos, poucas cousas podem 
fazer dignas de celebridade; porém quaudo as 
suas acçòes tem por objecto cultos ao Creador, 
ou a seus Santos, o divulgullas entilo he hum 
dever, por isso mesmo que he hum obséquio 
que se rende á Religiáo. 

Por tanto, sendo a Festividade, cuja des- 
cripçito se dá ao Publico, huina daquellas obras 
maravilhosas, que por edificante tem direito a 
propagar-se por beneficio da estampa, náo era 
compatível que ficasse no silencio confundida 
com hurna infinidade de outras, em que se ofié- 
recem incensos mais ao capricho, e alarde, do 
que á Religiáo. Nella notaremos actos de huma 
caridade poucas vezes vista. 

Deve-se a sua origem á cordialidade de 
hum Director zeloso, e alguns devotos, que, pe¬ 
netrados vivamente do quanto a protecçáo da 
Santíssima virgem desde tempos iminemoriaes 
tem influído sobre a prosperidade deste Reino, 
tentáráo festejar o dia da Immaculada Concei- 
ç;to, no Convento das Religiosas de Santa Apo- 
lonia desta Capital; e como os vastos planos 
que haviào desenhado, exigiiío quem os auxilias¬ 
se na sua tentativa, convocáráo Personagens as¬ 
sim do Corpo Militar, como do Ecclesiasticp, 
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Fidalgos, Negociantes, e Pessoas Nobres, por 
hmna carta impressa, cujo teor lie o seguinte: 

O Direetor, e mais Festeiros da Festa de 
Nossa Senhora da Conceiçiío, erecta no Con¬ 
vento das Religiosas de Santa A polonia desta 
Capital, tem determinado festejar a dita Ima¬ 
gem de Nossa Senhora no seu dia, (oito do 
mez de Dezembro do presente anno) do modo 
seguinte: No dia 29 do mez de Novembro co¬ 
meça a Novena da mesma Senhora, com Mu¬ 
sica vocal, e instrumental, Sermáo e o Santís¬ 
simo Lxposto; e no dia de Nossa Senhora have¬ 
rá Missa solemne, com Musica vocal, e instru¬ 
mental, Sermáo de manhit, e de tarde, o Santís¬ 
simo Exposto todo o dia, Te Deum á noite, e 
hum jantar a quatrocentos e cincoenta pobres. 
Deste modo tem destinado os ditos Festeiros lou¬ 
var a Padroeira, e Protectora deste Reino, pelos 
grandes, e assigualados benefícios, que de sua 
pureza temos recebido, e bem manifestos tem 
sido aos nossos olhos; e para que esta Festivi¬ 
dade seja com mais decencia, e respeito prati¬ 
cada, temos elegido a V. para o iugar de 

o qual esperamos acceite, náo em at- 
tençuo aos nossos merecimentos, mas sim aos 
de Maria Santíssima, que guarde a V, mui¬ 
tos anuos. Meza de de 1817. 

O Direetor. 
- • 

O Thesoureiro, 

João Luiz do Couto Allão. 
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E logo que acceitáráo os Cargos que lhes 
ofTcreciáo, remetteo-se-lhes liuma excellente 
Medalha bordada, e liuma segunda carta tam¬ 
bém impressa, concebida nestes termos: 

O Juiz, e mais Mezarios da Festa de Nos¬ 
sa Senhora da Conceição, erècta no Convento 
das Religiosas de Santa Apolonia desta Capital, 
me determina avise a V. que no dia 29 do 
corrente mez, pelas tres horas e meia da tarde, 
começa a Novena de Nossa Senhora, e se ha 
de seguir até o dia 7 de Dezembro, começando 
és mesmas horas; e que o dia 8 he o da Festa. 
Espera a Meza que não falte em nenhum destes 
dias, principalmeute no dia de Nossa Senhora, 
para nos ajudar no trabalho da Igreja, na distri¬ 
buição das esmolas, e jantar aos pobres. Igual- 
mente me ordenou que offerecesse a V. a Meda¬ 
lha de Nossa Senhora; para que no dia da Festa 
da mesma Senhora compareça com ella, para 
tomar o lugar que está destinado para os iVleza- 
rios. Espera a Meza que V. contribua com 
o que puder, para ajuda das despezas da mes¬ 
ma Festividade. Nossa Senhora guarde a V. 
por muitos anuos. Meza de Novembro de 
1817. 

) 

O Secretario, 
José Eloij Alves. 

No dia 29 de Novembro começou a Nove¬ 
na, cuja Musica (pela segunda vez executada) 
era da composição do insigne Frolessor Fr. Ma¬ 
noel Gaspar, Religioso do Convento de Nossa 
Senhora da Graça. Estava a igreja ricamente 
armada, o Santíssimo Exposto em todas as tar- 
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des da Novena , a Capella de Nossa Senhora 
decentissimante ornada; nella havia trinta e 
quatro lumes; durante a Novena compunha-se 
a Musica de cinco vozes, dois rabecões, peque¬ 
no e grande, hum orgão, no altar quatro Sacer¬ 
dotes, e tres Acolytos; assistião onze Festeiros 
decorados com a capa de Nossa Senhora; e pa¬ 
ra se manter a boa ordem havia li unia. Guarda, 
composta de G homens. No dia 7 melhorou-se a 
armação, assim na Capella Mór, como na de 
Nossa Senhora, havendo nesta noite Fogueiras, e 
illuinjnação no Fortico da igreja, e no Conven¬ 
to; a qual constava de velas de cera, que os 
Festeiros para esse fim havião dado. Toda a 
M usica do Regimento N.° 4, estava ein hum 
grande Corèto, armado defronte da porta da 
igreja. 

No dia de Nossa Senhora veio unir-se hu- 
ma Guarda de Oíhcial Subalterno composta do 
3G homens a outra de Sargento, a qual havia 
ficado da vespera, composta de 14 homens. Pe¬ 
las nove horas da manhã veio toda a Guarda 
com a Musica ouvir Missa, passando a Musica 
ao Coreto da Igreja a tocar aquellas Peças do 
costume. Acabada a Missa, veio hum Padre 
paramentado benzer as Medalhas de Nossa Se¬ 
nhora, e póilas ao peito de toda a Guarda, e 
Musica, seguindo Graduações. Não se via hum 
só Festeiro que não trouxesse pendente do peito 
a Medalha de Nossa Senhora. 

Seguio-se a Missa solemne, cantada por 
S. Ex.* o Senhor D. Prior Mór de Guimarães, 
como Protertor da mesma Festa, com Musica 
vocal, e instrumental, escolhida, Sermão de ma¬ 
nhã, e de tarde, o Santíssimo Exposto tudo 
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o dia, e á noite Te Deum cantado por Musica 
ein acção de Graças pelos benefícios recebidos. 
Satisfeitos os deveres da gratidão, passou-se aos 
deveres da humanidade. Havia-se destinado dar 
hum grande jantar aos pobres no pateo do Se¬ 
nhor de Panças proximo á mesma Igreja, onde 
se viáo cinco grandes barracas com a seguinte 
applicação: a primeira servia de cozinha, a se¬ 
gunda de distribuir pito, a terceira dinheiro, a 
quarta servia de casa para a Guarda, e nella 
havia meza para adita, epara a Musica, etarim¬ 
ba para os Soldados, a quinta estava ricamente 
armada de Damasco, e ai li havia duas grandes 
mezas com capacidade para trinta pessoas cada 
huma, quatro aparadores, tres lustres; em Im- 
ma das frentes se via o retato de Nossa Senhora 
da Conceiçiio ricamente armado, e na outra o 
do Nosso Uei o Senhor D. Joito VI.; da parte 
de fóra havia perspectivas de illuminaçiio, e 
hum Corêto bellissimamente armado para a Mu¬ 
sica tocar durante o jantar dos pobres. Era esta 
ultima harraca destinada para logo depois da 
festa se dar de jautar a (iO pobres, 30 mulheres, 
e 30 homens, a quem para este^íim se haviáo 
distribuido bilhetes; forão estes servidos nas 
mezas por Pessoas de Graduações, e Qualida¬ 
des, como General, Tenentes Generaes, Briga¬ 
deiro, Majores, Ajudantes, Capitães, Princi¬ 
pal, Prior Mór, Marquez, e outros Fidalgos, 
Negociantes, e Pessoas Nobres. Constou o jan¬ 
tar do seguinte: sopa, arroz, vacca cozida, tou¬ 
cinho, chouriço, hervagem, carneiro guizado e 
nabos, pão, vinho, e de sobremeza maçãs, 
queijo, tígos; servindo-se cada hum á sua von¬ 
tade, pois não se lhes designavào rações; aca- 
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bado o jantar, fizeráo huma Saude aSna Ma- 
gestade, e proclamáriío louvores a Maria San¬ 
tíssima : os tnesmos Serventes lhes ministrárao 
agoa ás mitos, e deráo 100 réis em dinheiro a 
cada hum, retirando-se as mulheres por huma 
porta, e os homens por outra. Fóra da primei¬ 
ra barraca via se hum espaçoso terreno, onde 
havia 19 Coldeirões de grandíssimo vulto, náo 
sendo estes incluídos no numero daquelles, em 
que se havia feito a comida para os pobres, 
Guarda, e Músicos que alli jantáríío; porém 
destinados para 450 pobres aos quaes igualmen¬ 
te se havia dado bilhetes. Continhao estes 19 
caldeirões o que se segue: (i arroz, 6 feijão 
com hortaliça, 4 toucinho, e 3 carne; distri- 
buia-se a cada pobre 0 seguinte: feijiío com hor¬ 
taliça, meio arrate de toucinho, arroz, meio ar¬ 
raie de carne, (enchendo-se a cada hum as va¬ 
silhas segundo a sua capacidade), hum arratel 
de pilo, e 50 réis em dinheiro. Depois destes 
450 se deo de comer a mais de outros tantos, 
niío levando estes últimos pilo nem dinheiro. 
Deo-se igualmente de comer a alguns pobres 
envergonhados 11a barraca da cozinha. Distri-, 
buríilo-se 17 bilhetes para o Hospital de S. La- 
zaro, para receberem huma igual quantidade: 
áquella que haviiío recebido os 450. Aprom-, 
ptou-se hum jantar de peixe de tres qualidades, 
para as Religiosas, huma arroba de arroz, Inim 
alqueire de gráos, e 4000 réis em dinheiro, e 
mandárilo-se 19 rações em crú ás Religiosas de 
Santa Monica. O pateo estava muito illumina- 
do; todas as barracas guarnecidas de Estandar¬ 
tes da Naçáo; houve salvas de pequenos mor¬ 
teiros defronte do terreuo .onde estaváo os cal- 
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deirões; havia hnm grande Camarote para va¬ 
rias pessoas verem a distribuição do jantar; não 
houve a mais pequena desordem, empenhando- 
se todos os Festeiros a qual delles melhor cum¬ 
priria aquelle acto de caridade; foi extraordiná¬ 
rio o concurso de pessoas, embellezadas com 
hum espectaculo tão novo, e que tanta impres¬ 
são fazia nos corações sensíveis. 

Eis-aqui como huma Corporação tão insi¬ 
gne como devota tributou homenagens á Pa¬ 
droeira deste Reino. A devoção da Santíssima 
V irgem he tão ingenita aos Portuguezes, que em 
cada coração tem hum altar; porém até agora 
não tem sido louvada por hum modo tão compa¬ 
tível com a Religião; estão dados testemunhos 
indubios de huma virtude consummada. Louvar 
Maria Santíssima por meio de Cânticos, e Hy- 
mnos he summamente- plausível; soccorrer em 
•seu obséquio huma porção da misera humani¬ 
dade attenuada he muito mais; que falta? Ver 
reproduzido por esta devota Corporação o ex¬ 
emplo do Salvador. Sim, em quanto os indigen¬ 
tes ein lauta meza matão a devorante fome, hu- 
ina parte brilhante desta Corte he quem lhes 
ministra. Acto verdadeiramente estupendo! Acto 
assombroso! Exemplo tão grato á humanidade 
quão terrível ao homem orgulhoso! Opulentos 
do século, surdos és vozes da miséria, cobri as 
faces de pejo, e vinde ver como huma Corpora¬ 
ção respeitável sabe prestar é humanidade, sem 
nada perder de seu lustre; vinde ver como Per¬ 
sonagens aguerridas, que trasbordando-lhes nos 
peitos o valor, e honra, no campo da batalha 
espalhão por toda a parte o terror, e a mor¬ 
te, ampárâo agora carinhosamente estes tris- 

B 
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tes, ludíbrio da fortuna; vinde ver como braços 
destinados a defender os direitos do Soberano, 
e os interesses da Naçíío, n;to tendo inimigos 
que ava8sallar. se estendem aos infelizes para os 
soccorrer. Eis desempenhada em toda a sua 
extens;ío a virtude da caridade, virtude que 
tanto diviniza o homem. Queimar incensos, cul¬ 
tivar os Santos, dirigir-lhes preces, póde ser 
hum culto esteril se nelle mio reluzem actos 
de virtude; porém nunca póde deixar de ser 
meritorio, quando se vem preenchidas virtudes 
que tanto elevíío o homem, desempenhado o 
Ohristianismo em tanto apuro. 



Pauta do Juiz, e mais Mezarios, que hao de feste¬ 
jar a Imagem de Nossa Senhora da Concei¬ 

ção no Convento de Santa Apolonia, 
neste presente anno de 1817. 

Juiz 

O 111.mo e Ex.mo Sr. Francisco de Paula Leite. 

1. ' Assistente 

O 111.mo Sr. Joào Antonio de Almeida. 

2. ” Assistente 

O III.mo Sr. Maurício José Teixeira de Moraes. 

Ouvidor 

O III.mo Sr. Joiío Luiz de Coito. 

1.* Protector dos Pobres 

O 111.mo e Ex.mo Sr. Marquez de Penalva. 

2.* Protector 

O 111.mo e Ex.mo Sr. Principal Silva. 



Proteclores da Festa 

O 111.mo e Ex.mo Sr. Tenente General Rosa. 
O Ill.mo Sr. Brigadeiro Manoel Ribeiro de A- 

raujo. 
O Ulmo Sr. Conselheiro Joaquim da Costa e Sil¬ 

va. 
Thcsoureiro 

O Ill.mo Sr. Joiío Luiz do Coito Alliío. 

Secretario 

O Sr. José Eloy Alves. 

Procurador da Meza 

O Sr. Joaquim José da Gama. 

Procurador dos Pobre» 

O Sr. Joiío Pedro de Sousa. 

Direclor 

O Sr. Bernardino das Neves Nunes. 

Mordomos 

O UI.®» e Ex.mo Sr. Conde de Peniche. 
O Ill.mo e Ex.mo Sr. José Telles 
O Ill.mo e Ex.mo Sr. Fernando Telles. • 
O UI.™0 e Ex.mo Sr. Manoel Telles. 
O Ill.mo Sr. Desembargador Antouio Germano 

da Veiga. 



13 

O 111.«o.® Sr. Desembargador Miguel Paes de 
Figueiredo e Sousa. 

O III.mo Sr. Bernardo José da Maia. 
O III.mo sr. Capitão Brito. 
O 111.mo Sr. João Gonçalves Marques. 
O 111.mo Sr. Isidoro de Almeida. 
O III.mo Sr. Ignacio Rufino de Almeida. 
O III.mo Sr. João Flexer. 
O III.mo Sr. Morróg J. Walolae. 
O III.mo Sr. João Pedro Teixeira Sobral. 
O III.mo Sr. Capitão José Rodrigues de Maga* 

I lutes. 
O III.mo Sr. José Luiz de Coito Allão, 
O III.mo Sr. Doutor Bernardo. 
O III.mo Sr. José Manoel Dantas Barbosa. 
O III.mo Sr. José Moreira. 
O III.mo Sr. José Lopes de Oliveira. 
O III.mo Sr. Joaquim Fernando Coito. 
O III.mo Sr. João Lopes de Oliveira. 
O III.mo Sr. Joaquim da Luz. 
O III.mo Sr. José Raimundo de Lemos. 
O III.mo Sr. José Antonio de Andrade. 
O III .mo Sr. João Cândido Baptista de Gonvéa. 
O 111.mo Sr. Luiz Maria Cordeiro. 
O III.mo Sr. Miguel Setáro. 
O 111.mo Sr. Valerio Pereira de Mattos 
O III.mo Sr. Francisco Alves de Carvalho Vian- 

na. 
O III.mo Sr. João Antonio Xavier. 
O III.'“o Sr. Rodrigo Botelho da Fonseca Paga* 

nino. 
O 111.mo Sr. Thoinaz José Ribeiro. 
O III.mo Sr. Polycarpo Joao Torres. 
O III.mo Sr. José da Costa e Sousa. 
O Ill.mo Sr. Autouio de Gouvêa. 
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O III.'«<> Sr. Francisco Xavier de Lemos. 
O 111.mo Sr. Pedro Iguacio de Gouvèa. 
O III.ino c ll.«no Sr. Autonio da Rocha. 
O III.ni° Sr. Gaspar José Ribeiro. 
O III.0,0 Sr. Joaquim Lobo. 
O III.,no Sr. José Francisco Paganino. 
O 1II 1,10 Sr. Felix Antonio Xavier. 
O lll.mo Sr. Vicente Ferreira de Sousa. 
O III.'««> Sr. Ilenriqne José Pires. 
O III.'«o Sr. Fernando Clemente \obre 
O III nio Sr. Thomaz Maria Bessóne. 
O 111.'»° Sr. José Joaquim Galvíío. 
O Sr. Antonio Teixeira dos Santos. 
O Sr. Cainillo de Queiroz. 
O Sr. Pantaleáo José Gonçalves. 
O Sr. Carlos Fernandes Coito. 
O Sr. Antonio de Carvalho. 
O Sr. Manoel José Ferreira. 
O Sr. Joaquim José Villar. 
O Sr. Rafael Rodrigues. 
O Sr. Rodrigo José Fernando Alves. 
O Sr. Francisco Rodrigues. 
O Sr. Nicoláo Joiío Gurian. 
O Sr. Miguel Berní. 
O Sr. Manoel da Lança. 
O Sr. Jeronymo da Costa Neves. 
O Sr. Manoel Rodrigues. 
O Sr. Ignacio Cândido.« 
O Sr. Antonio José da Fonte. 
O Sr. Francisco Pereira Paulino. 
O Sr. Antonio José de Sá. 
O Sr. Nicoláo José Baptista. 
O Sr. Joaquim Martins. 
O Sr. Manoel de Araújo. 
O Sr. Manoel Antonio. 
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O Sr. Joaquim Antonio. 
O Sr. Joaquim Possidouio de Brito. 
O Sr. Francisco José de Andrade. 
() Sr. Pedro Maria Cheffen. 
O Sr. Rodrigo dos Santos Botelho. 
O Sr. José do Nascimento. 
O Sr. Bento Joaquim de Sousa. 
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Pauta da Juiza, e mais Festeiras, que hão de feste¬ 
jar a Imagem de Nossa Senhora da Concei¬ 

ção no Convento de Santa Apolonia no 
presente anno de 1S17- 

Juiza 

A 111.ma e Ex.ma Sr.* D. Maria de St. Autonio. 

J.* Assistente 

A Hl.™» Sr.' D. Marianna de Moraes. 

2.* Assistente 

A 111.ma Sr.* D. Maxiraa de Almeida. 

Protecloras 

A 111.ma Sr.* O. Maria Joanna de Coito. 
A III.ma Sr.* 1). Tereza Rita Sturla. 
A 111 ma e Ex.ma Sr.* D. Eugenia Telles. 

Atja 

A III.u,a Sr.* Madre Abbadeça do dito Convento. 

Mor domas 

A 111.ma e Ex.ma Sr.* D. Margarida Telles. 
A 111.'«a e Ex.ma Sr.* D. Maria Francisca Telles. 
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A Tll.ma e Ex.™a Sr., D. Maria Rosa Telles. 
A 111.™.» e Ex.ma Sr.- D. Tereza Telles. 
A III.™a e Ex.™» Sr.- D. Eugenia de Mendonça. 
A 111 .ma e jix.m» Sr.* Condessa de Peniche. 
A 111.™» e Ex.«» Sr.* Condessa de Fiealho. 
A 111 .ma e Ex.ma Sr.* 1). Joaquina Maria Rosa. 
A 111.™* Sr.* i). Anua Felizarda de Mello. 
A lll.ma Sr.* D. Jeronyma Joaquina Marques. 
A ill.nia Sr.* D. Bernardina Maria do Coraçiío 

de Jesus. 
A III.'™» Sr.* D. Maria Candida Marques da 

Veiga. 
A 111.™» Sr.' P. Maria José de Almeida. 
A 111.11,8 Sr.* I). Felizarda Joaquina Rosa. 
A III.™» Sr." U. Maria de Magalhaes. 
A 111.™» Sr.* 1). Maria Andola Flor de Andrade. 
A III.™» Sr.* 1). Maria Josefa. 
A 111.™» Sr.* 1). Antouia Marcellianua do Car¬ 

mo. 
A 111,™» Sr.* D. Francisca U-rsula. 
A Sr.' I). Joanna Rodrigues. 
A Sr.’ D. Anua José. 
A Sr.’ F>. Quiteria. 

c 



Pauta dos Prégadores. 

Dia 29 de Novembro. 

O M. R. P. José Agostinho, Prègador Régio. 
r , ' 

Dia 30. 

O M. R. P. M. Fr. José de Almeida, Religioso 
da terceira Ordejn da Penitencia, Professor de 
Filosofa. 

Dia 1* de Dezembro. 

O M. R. P. Virente de Santa Rita Lisboa. 

Dia 2 dito. 

O M. R. P. Fr. José de Nossa Senhora Torres, 
Pregador Regio. 

Dia 3 dito. 

O M. R. Beneficiado Diogo dos Santos Mello, 
Prègador Regio. 

Dia 4 dito. 

O M. R. P. M. Fr. José Machado, Prègador 
Regio. 
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Dia 5 dito. 

O M. R. P. M. Fr. José Maria, Prigador Ri* 
gio. 

Dia 6 dito. 

O M. R. P. José Agostinho, Pregador Regio. 

Dia 7 dito. 

O M. R. P. M. Fr. Antonio Ozorio, da Ordens 
dos Pregadores. 

Dia 8 de manhS. 

O M. R. P. José Agostinho, Prêgador Regio, 

Dia 8 de tarde. 

O M. R. P. M. Fr. José de Almeida Drake. 

r 

c 2 
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Conta dos generos, e dinheiro despendido com 
*■ o jantar dos Pobres. 

Arroz 
Feijiío 
Gritos 
Toucinho 
4 Carneiros 
Carne fresca 
Dita salgada 
Hortaliça 

17 arrobas 
14 alqueires 

dito 
arrobas 

1 
9i 

8 arrobas 
6 ditas 
3 carradas 

25 arrateis de manteiga de Porco 
Chouriço 
Pito 
Dito 
Vinho 

16 arrateis 
480 de anatei cada hum 
200 de meio arratel cada hum 

4\ almudes 
Maçiís • 200 
Queijos 2 
Pisos 1 ceira 
Em dinheiro 28:500 réis 

N. B. Nilo se faz mençiío do que importou 
a agoa, porque se emprestáriío de duas Adminis¬ 
trações dois Carros com Pipas. 

3 

t 
< 
\ 
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Conta dá Receita e Despeza, feita com a fes 
vento de Santa Apoio 

Pela despeza das Medalhas e saccos 
para o peditorio 20:520 

Idem com Registos, Cartas, e Bilhetes 
de Aviso 8:360 

Idem com as Praticas, e Sermões 47:040 
Idem com a Guarda em todos os dias 40:440 
Idem com a Musica para a Noveua, o 

Festa 106:480 
Idem da Porta 24:580 
Idem com o Pé de Altar 31:440 
Idem com o Sacristao, Andador, e 

aluguer de Capas e xVIurças 12:280 
Idem de aluguer do Orgáo, e Coreto 13:000 
Idem com a Armação 69:940 
Idem com a Cera 71:250 
Idem com a madeira que se comprou 

para os Coretos 18:000 
Idem Fôrmas de Arame, Pinho, e Junco 4:180 
Idem com os Comestíveis para o Jan¬ 

tar dos Pobres, e Religiosas 133:265 
Idem com Esmola a 473 Pobres 23:650 
Idem dito aos Pobres que jantárâo na 

Barraca 6:000 
Idem de carretos, jornaes, e despe- 

zas miúdas 58:220 
I 

688:845 



íividade da Senhora da Conceição 
nia, no anno de 1817. 

Pelo que se recebeo das Joias dos 
Festeiros 

Idem das Esmolas avulsas 

no Cow- 

401:840 
263:0.32 

Excesso da Despeza 
664:872 
23:973 
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